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Naqueile tempo : Aconteceu que, 
indo Jesus para Jerusalém, a traves
sava 0  paiz da Samaria e da Ga • 
liléa. Ao entrar numa aldeia, sa- 
h iram -lhe ao encontro dez leprosos 
que pararam á distancia, e pozeram- 
se a gritar : «Jesus, nosso mestre» 
tende compaixão de nós [1]» !

Assim que os viu. disse-lhe Jesus: 
«Ide mostrar-vos aos sacerdotes>. 
E  aconteceu que, emquanto clles 
iam ficaram curados [2).

Um delles, vendo-se curado, vol
tou para traz, glorifícando a Deus 
em alta yoz, e lançou-se aos pés de 
Jesus, com o rosto por terra, dando- 
lhes graças. Ora, este homem era 
samaritano.

Então, perguntou-lhe Jesus. «Não 
foram curados todos os dez ? onde 
estão, pois, os outros nove (3] ?éNão 
se achou quem voltasse e desse glo* 
ria a Deus, si não este extrangeiro 
(4) :» E lhe disse : «Levanta-te e 
vae : que a tua fé te salvou (5^*.

(1/ Mesmo em viagem, o Salvador es
palha o bem por toda a parte. Aprenda
mos a praticar, como elle, o bem, a ca

ridade, o nosso dever emfim, em toda9 as 
circunstancias da vida, nesta viagem para 
a eternidade.

Estes leprosos são a imagem dos pecco- 
dores, como a lepra é a imagem do pec- 
cado. Como elles,não deixemos que Jesus 
passe ao nosso lado, indifferente aos seu3 
benefícios. Corramos ao seu encontro para 
que nos livre da lepra do peccado; não 
percamos o momento de graça que não 
sabemos se voltará outra vez. Esses le
prosos voltam á porta da cidade, e para
ram a certa distancia de JesUs, porque lha 
era vedado o commercio com os outros 
homens, a fim de os não contaminarem. 
Assim, o homem vicioso, attingida pela 
lepra espiritual, deve ser cuidadosamente 
evitado, pois não sómente o seu exemplo, 
ma9 ainda as suas próprias palavras nos 
trazem o contagio do peccado.

(2) Jesus podia cural-os immediatamente, 
mas quer experimentar a sua fé, obedien. 
cia e humildade. Segundo a Lei, os sacer
dotes deviam verificar e authenticar os ca
sos de cnra de um leproso, para lhes res 
tituir os direitos perdidos pela enfermidade

Ora, aquelles homens não estavam ain
da curados; mas porque tiveram fé, rece
beram a graça desejada,antes mesmo de 
se apresentarem aos sacerdotes—Tambem, 
a todos nós que contraímos a lepra do 
peccado diz o Senhor: »Ide mostrar-vos 
ao sacerdote»- Ide confessar-lhe as vossas 
faltas mostrar-lhe a vossa consciência em 
todo o seu lastimavel estado.
Mas o padre da Nossa Lei, não somente 
verifica os casos de cura, como ainda pu
rifica realmente, pelo o poder que lhe foi 
transmittido pelo Divino Mestre. E  mui
tas vezes acontece que, mesmo antes do 
ajoelhar-se aos pés do confessor, jà  o pec
cado e9tá realmente perdoado, porque a 
contrição perfeita «unida ao desejo since
ro» de confessar-se, só por si é bastante 
para nos alcançar o perdão,

1 (3) Estas mesmas palavras nos diz ain
da, e repetidas vezes, o Deus da Eucha- 
ristia: «Não são tantos e tão numerosos 03 
que eu purifiquei pelo Baptismo, pela Pe
nitencia, e até mesmo pela Sagrada Com- 
munhão, sobretudo no tempo pascoal? 
Onde estão elles? Oh! Jesus os conhece, 
segue-os com seu olhar de Pae de mise
ricórdia, a todos e cada um; não os per
derá de vista atè o dia das contas su
premas, no tribunal divino

(4) O reconhecimento deste homem é 
tanto mais digno de elogio, quanto, por 
ser samaritano e antipathico aos judeus, 
estava menos obrigado do qne os outros, 
que eram da raça de Jesus. Assim vemos, 
frequentemente, um peccador convertido 
expandir-se em acções de graças, emquan
to christãos, que se dizem piedosos, per
manecem indilferentes aos favores rece
bidos.

[5y «A tua fé te salvou!» Tambem os 
outros nove deveram a sua cura *á fé* 
com que obedeceram á determinação do 
Divino Mestre, mas só este agiu confor
mo a sua fé e segundo as inspirações, só 
este voltou a dar graças e a proclamar 
bem alto o nome de seu Salvador. Por 
isso só foi louvada a fé deste samaritano.

O PAPA
Narração Histórica

CAPITULO  II
UM PA8BE10 A R C H E 0L0G 1C 0

(Continuação)

-A g ra d e ç o -lh e  todo o que me e x 
plicou hoje. Veja bem que me en 
contrava numa deplorável ignoranoiíi 
no que diz respeito a este assumpto. 
Estudarei os argumentos que me apre
sentou e, garauto-lhe, fal-o-ei deea- 
paixonadamente e movido apenas pelo 
amor a verdade.

CA PITU LO  III
A BEWÇÃO DO P A P A

Cerca de quinze dias depois do 
facto que narrei no capitulo preoe- 
dente, recebi uma visita iuesperadae 
O meu companheiro de excursão áa 
memórias de S . Pedro em Roma. 
acabava de entrar no meu gabinete

—Bemvindo seja,G iau Reinaldo Idis- 
80-lhe eu.Que boa estrella o traz aqui ?

— Venho incommodal-o. V ê, senhor, 
as palavras que me disse ha duas se
manas não me deixaram  um instante 
em socego. Puz de lado os meus 
estudos sobre as relações que existirem  
entre Henrique II e a Çuria Romau» 
e atirei-m e todo ao estudo da v in d i 
de S. Pedro a Roma.

—E qual o resultado de suas pes 
quizas ?

—Sou homem de caracter. E sto i 
agora convencido de que S . Pedro re a l
mente veio a Roma. Si ha facto h is 
tórico innegavel, é este. Tão grand 
ó o numero de testemunhos que 
attestam .

-F e lic ito -m e  por isso. Nem todes 
os homens são leaes como o senhor. 
C reia-m e : muitos e muitos que negam 
a vinda de S. Pedro a Roma, estão em 
seu coração convencidos da verdade 
histórica do facto. E  si o negam, é a 
paixão que os faz negar, ó o vago 
temor de, admittida a viuda de Pedro 
a Roma, deverem  necessariam ente 
aámittir tambem as verdades da Igreja 
catholica.

— Reverendo, creio que avança de 
mais : disse o joven sorrindo. Ha uma 
grande distancia entre admittir o sim 
ples facto historico da vinda de S. 
Pedro a Roma, e admittir a verdade 
da Igreja catholica. Eu, por exem plo, 
admitto de bom grado a vinda de S. 
Pedro a ‘ Roma, e comtudo permaneço 
fiel á doutrina ensinada pelo graude 
Luthero.

(7) F O L H E T I M

A TRAGÉDIA DO GOLGOTA
F O K M I f  O 1 1  ®  T  O  R  I  C  O  “  8  4  C  R  O

POR
JOAQUIM J C S E ’ D E CARVALHO

Mas a luz das lanternas e archotes 
do séquito de Judas, côr de sangue, 
de Oliveiras no Horto, a I s c a r io t e s , 
só a êle o deixou cegado e langue

Desses fogos por trás da fumarada, 
a vérs luz do dia inolvidavel 
êle não viu, pois era uma alvorada* 
doiranlo o espaço todo do inefável !.

De Cristo a face humana revincando 
essas luzes então fundo estamparam 
de Deus a própria face, vista quando 
os nossos traços nèla se apagaram !

Orença, crença imortal, sublime e pura, 
certeza da promessa que não falha, 
luz brilhante através da treva escura, 
raios de vida em gêlos de mortalha ; 
frincha que os anjos a frei Angelino 
mostraram das paredes do convento, 
do eterno paço ; tu, fanal divino, 
mistico pão, da vida nutrimento

--Oh ! senhor, a distancia que vê , 
não existe  absolutamente. E  na ver-  

idade : nem os protestantes negam  
■ que S.Pedrotenha sido constituído por 
Jesu s, chefe da sua Ig re ja , a  rocha 
firm e, sobre a qual elle poz todo o 

: edifício da sua Igreja , que as portai 
; do inferno nunca prevalecerão contra 
e lla  emquanto estiver unida a  Pedro.

Mas Pedro morre.
Cai então a pedra. n«o ex iste  mais o 

centro, ao qual deve estar unida a [- 
greja? Mas então e lla  serà destruída, 
e as portas do inferno prevalecerão 
contra ella . ínutil teria sido assim a  
obra da Redempção, inutil a  fundação 
da Igre ja  pelo Senhor. Esta Ig re ja  
teria durado apenas o tempo que v i 
vesse o pobre pesoador da S a li lé a .P o 
dia Jesu s querer isto?

Mas á S . Pedro seguem  os tens 
successores. E lles  têm todas ao prero- 
gativas concedidas por Deus a S.Pedro 
E lles  são a rooha, o centro da união 
catholica.

Quaes são porém os successores de 
S. Pedro ? 0  autocrata das Russias, o 
patriarcha venal de Constantinopla, o 
rei da Inglaterra, o imperador da Al- 
lemanha ? C bispo de algum a obscura 
diocese talvez ; o de Jerusalém , o de 
Antiochia, ode Pariz ? Aqui vem a  h is
toria em nosso auxilio e nos diz : São 
Pedro veiu a  Roma e fundou a cathedra 
Romana. 0 3  bispos de Roma são os 
seus sucessores.

A Igreja que está uuida a  Roma é a  
Igreja  de S . Pedro, a  Igreja  de Christo. 
a unica Igreja verdadeira. E 3ta Igreja  
è a Catholica lògo devemos entrar para 
0 seu gremio. devemos ser seus filhos 

1e seus sequazes.
Giau Reinaldo ouviu muito a tten ts-  

mente esta minha breve dem onstra
ção. Disse-m e depois :

—Caro senhor. Sua argumentação 
especiosa, fascinadora, seduz-me. Pro* 
metto estudai-a bem e fazer delia ob- 
jecto de minhas meditações.Não duvido 
que nella encontrei 0 lado fraoo, 
dem onstrai-a-ei im possível, porque si 
fosse verdadeira não haveria mais um 
hereje siquer no mundo. Mas hoje aqui 
vim por outros motivos. Quizera pe
dir-lhe uma explioação.

— Si estiver ao meu aloanoe*.. .
— Pôde d al-a . L i ante-hontem que 0 

Santo Padre mandou a sua benção a 
um distincto personagem moribundo. 
Que signifioa isto? Para que serve  
esta benção ?

— Para que serve a benção de um 
pae, de uma m ãe? Quaudo 0 pae 
abençoa a um filho, implora de Deus 

' sobre a  cabeça delle as graças que Sua

ao recordar de Cristo 0  sofrimento, 
que outra paixão no mundo não iguala, 
dá que nossa alma exprima no lamento 
a dôr, que as cordas de sua lira estála 1

IV
Após aquêle beijo, que fo da infamia 0  selo 
á turba dice Cristo : «A q u e m  a q u i  b ü s c a e s  ?»
Pois « a  J e s u s * gritaram, até sem conhecel*o.
Ele tornou • Sou e u . D e i x a e  ir e m «s e  os m a is  1 (20)

E logo foi prendido, sugeito à vil tortura, 
levado com bruteza atè Anáz perante 21 
que, pois não exercesse então magistratura 
mandou-o posto em cordas, ao juiz pontificante [22]

Porque a vãs respostas ali nãd se prestasse, 
dizendo que inqueríssem aos que prégado havia, 
algum dos assistentes arrem eteu ; e á face 
do Justo a bofetada bateu por cobardia [23

20) Iterum ergo interrogavifc eos : Quem quaeritia ? Illi autem dixerunt t 
Jesum Nazarenum.

Kespondit Jesus : Dixi vobis quia ego sum ; si ergo me quaeritis, elnite hia 
abire.

Joan. X V III-7 e 8
21) Et adduxerunt eum ad Annam primum ; erat enim sacer Caiphea.qui 

erat pontifex anni illius,
Joan. X V III-13

22 Et misit eum Annas ligatum ad Caipham pontificem.
Matth. X X V I-57 .

23 Quid me interrogas ? interroga eos, qui audierunt qui locutus sum ipsi| 
ecce hi sciunt quae dixerem ego. Iioec autem eum dixis set, unus aseiatens 
ministrorum dedit alapam Jesu, dicens; sic respondes pontifice ?

Joan. X V III-21  •  28
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D ivina Magestade ve serem -lhe uteis m atar o tem po com  os ch am ad os 
e necessárias. E  Deus ouve as orações «dois d ed in h o s de prosa» com  o 
dos paes e confirma as suas bênçãos. p0vo  do arm azém  s  os que alli 
Como protestante o senhor eonheoe I v ^0 fazer su a s  com pras. E  com o é
bem a biblia. Saberá portanto oomo 
Deus secuudou a benção que o velho 
Isaao deu ao seu dileoto Jaoob, e a 
que Jaoob moribundo deu aos seus 
doze filhos. Ora pois, si Deus atten- 
de a  benção de um pae, attenderá 
muito mais ás do pae oommum da 
obristaudade, o Pontifico Romano, 
quando ellô como Vigário de C h ris
to, na plenitude do seu poder sacer
dotal, implora a benção celeste para 
alguns de seus filhos. Ainda mais, á 
benção papal está anuexa a iudul 
geQcia pleuaria, que podem lucrar 
os que, confessados e commuugados, 
rezarem algum tempo conforme a in
tenção de 9 . Santidade. E  indulgên
cia plenaria significa remissão total 
da penna temporal devida pelos peo- 
oados commettidos, mas já  perdoados 
por Deus.

— E«ta sua explicação faz-m e oom- 
prehender a razão da benção. Dado 
que o Papa seja o Vigário de Christo 
nada mais natural que elle abeuçou 
seus filhos.

— âa-bençãc papa1 que 
ro coutar-Zhe um pequeuo faoto aoon- 
tecido commigo ha poucos mezes:

Estavamoa em 1893 , uo tempo da? 
grandes peregriaaçõeopor oocasião d) 
jubileu episcopal do Papa Leão X III 
Fatigado por um lougo estudo, quiz 
dar ura passeio e resolvi ir â celebre 
abbadia dos Trapistas nas Tre Pontane, 
para unir o agradavel ao util, isto <• 
distrahir o espirito e orar no tumulo b 
no logar do raariyrio do Apostolo da; 
gentes. Suhi pela porta Ostiense, sau 
dei a igrejinba erigida no lugar ondB 
«e separaram os príncipes dosApostolos 
para serem levados ao m artyrio, ore 
na m aguifica basilica sobre o tumulo 
do vaso de eleição, e tomei depois a 
solitaria rua que conduz ás Tre  F ontanc 
lugar do martyrio de S . Pedro. Esta 
va  quasi no meio do caminho quan 
do fui aloançado por um sacerdote,qut 
não conhecia, e que me perguntou ©w 
bom italiano, mas com accento ex  
trangeiro: F ica  muito longe ainda a 
abbadia daa Tre, F ontane?

—Um quarto de hora.
— Sem pre por esta rua.
—Sim , senhor. Eu tambem vou fa 

zer uma visita áquelle santuario. Si 
quizer iremos juntos.

— De bom grado.
— E ’ extrangeiro? perguntei-lhe.
—Sou de Coustantinopla. Vim v i 

sitar a cidade dos Papas, e humilhai 
aos pòs do Vigariu de Christo os meus 
sentimentos de devoção e affecto filial.

— Muito bem. Jà  viu o Pontífice ?
— Já .T iv e  a graça especial de vel-o 

domingo passado, quando celebrava a 
missa do jubileu no altar papal de São 
Pedro, e ante—liontem obtive, por in 
termédio do uosso ex-delegado Apos- 
tolico, Monseuhar G rasselli, a graça de 
ser reoebido em audiência pelo San- 
tissim o Senhor noseo.Oh! que jubilo 
senti ao ver o Papa, tanto mais que a 
elle devo a minha conversão, a elle 
devo a graça de ser agora ohristão e 
Bacerdete do Altíssim o.

Olhei-o surpreso.
— Adimira-se de quanto lhe disse? 

perguntou-me docemente. Tem razãc , 
não conhecendo a historia de minha 
vida. Mas já  que alludí á graça summa 
que alcaucei de Deus pela intercessão 
do papa quero siuão lhe desagrada, 
narrar-lhe as aventuras da minha cui 
ta vida.

— D ar-m e-á grande prazer.

Dr. Hucio Mioni 

(Contmúa

Pela , a
natu ral, no m eio d essa  p rosa  de 
todos os d ias, para «encustar o 
estom ago» quasi sem pre va s io  de 
alim entação , o vagab u n d o  ap ro ve i
ta-se  da m alentend id a gen erosidad e 
dos seu s  a m igo s para en trar na 
aguard ente , ou «m atar o b ich o *, 
segundo a lin gu agem  dos freq ü en 
tadores de tavern as. E  a ssim , d e 
pois de a lgum  tem po o vagabu n d o 
adquire tam bem  o vicio  da em b ria 
guez, e a socied ad e  se  vê  a braços 
não com um  sim ples d esoccupado, 
m as com  um  v a g a b u n d o  lad rão  e 
bebado !

E  assim , precip itan d o-se  de vicio 
em vicio , o v a g a b u n d o  torna-se  
um ente p erigo sissim o na sociedade, 
não só  pelos m áos actos que p ra
tica, com o pelos p éssim os exem plos 
que dá.

E n tretan to , com  m uito  pezar 
som os forçad os a  reconhecer que 
tam bem  -nesta cidade não é p e 
queno o num ero de vagab u n d o s 
d e amb<-s os sexo s, que em vez 
de gan h arem  o pão com  o su o r do 
seu  rosto no trabalho honesto, só 
se occupam  em tecer pelas ru as e 
beber nas tavern as, donde se  o ri
g inam  brigas, e não ra iam en te 
h ed iondos crim es.

A p p lau d im o s, portanto, o acto 
da d ign a  au cto rid ad e  policial, que. 
segun d o nos d isseram , va i incetar 
um a cam p an h a sem  trég u as contra 
os va g a b u n d o s e « va g a b u n d a s»  
que in festam  esta  cidade.

P. M.

A  tu bercu lose
Coninúação 

VIII
C onselhos aos doestiíj — Logo que 

appareçam sigaaes mais sérios do que 
um sim ples catharro brouchico, o d o 
ente deve pensar na tuberculoso e 
oonsultar o módico, nesse sentido.
São siguaes de começo de tuberculo
se: tosse secca ou acompanhada de 
expectoração e cora caracter periódi
co, dõres ua gargrnta ou no peito 
tambem periódicas, dores nas costas, 
entres as eapáduas eufraquecimento 
prolongado, com tendencia á fadiga 
pelo menor esforço, falta de appetite, 
emmagrecimento rápido, Bem causa 
apreoiavel, febre á tarde, por occa 
sião de um exercício um pouco mais 
prolongado ou uma digestão m ais co- 
piosa, palpitações cardiaes, tosse 
acompanhada de vomito, etc. Todos 
estes symptomas, especialm ente si oo- 
incidem com a tosse e algum a ex- 
pectoração, deve ser seguidos de 
um exam e microscópico de escarro.

Uma vez confirmada a moléstia,o do- 
eute uão deve acobardar-se e, con
vencido de que ó possivel obter a sua 
cura e que deve conseguil-a, certo de 
que essa cura depaude muitô de nua . 
força de vontade, não se preoccupará \ brigou do pesado com prom isso 

sinão de

S .  V X C B K T S  P â U t O

Na madrugada de 15, houve al* 
vorada pela mesma corporacão m u 
sical, sendo por essa occasiio quei* 
mada uma bateria, repicando-se fes
tivamente os sinos.

As dez horas, entrou a missa can
tada, sendo oíficiante o vigário da 
parochia, revdrao padre Eliziario 
de Camargo Barros. Cantou o E* 
vangelho o revdmo. padre Caetano 
Benevenutti e a Epístola o revdmo. 
padre Mariano Ronchi.

O côro que estava a carro do 
maestro Tristão Mariano, executou 
bonita missa.

As 5 horas da tarde sahio a pro« 
cissão de Assumpção* aggregando- 
se a ella os andores com as im a
gens de S . Rita, S. Roque o São 
Sebastião.

A procissão percorreu as mes
mas ruas.

A entrada, em púlpito erecto no 
largo, pregou o revdmo.padre Cae
tano Benevenutti, que produsio um 
substancioso sermão.

Seguiu ee o “Tantum-Ergo“ e 
bençam do SS. Sacramento.

Fe.licita.cos os festeiros pelo b r i 
lhantismo de que se revestio a so- 
lemnidade, e ao encarregado pelo 
modo brilhante com que se deso-

■No Diccionario deHistoria eGeoarayhia
de B o nillet, encontra-se a seguinte 
biographia do venerando íranciscanft
S. Vicente de Paulo, patrono das con-
ferencias de caridade.

OS VAGABUNDOS

U m  dos elem entos m ais p ern i
ciosos á  sociedade é, sem co n tesu  
çãu a lgu m a, a p erigo sa classe  dos 
v a g a b u n d o s ; e por iss  > com m uita 
verdade diz um  oroverbio q e a 
«vad iação  é & m ãe de todos os 
v ícios»

E  realm ente, o vagab u n d o  pei ■ 
petuam ente desoccuD adu vai pouc > 
a  pouco to rn an d o -se  cad a  vez m ais 
vic-ado, de m odo que no d ecurso 
de a lgum  tem po ch eg a  a  sc r  um  
poço de v ícios. E  a razão d isso  é  
que, não se occupando em nad i 
dond e p o ssa  tirar os m eios de 
su b sistê n c ia , u rg id o  pela  fom e 3 
acossad o  por ou tras necessid ad es 
não póde d e ixar de la n ç ar m ão d ■ 
a lh e io , e assim  se faz ladrão.

A lém  d isso , não tendo em  que 
se  occupar, lá 
erfcostar-se a

«S. V icente de Paulo, celebre pela 
sua caridade e devotamento,nasceu em 
1576 , perto de Dax (Landes, França), 
de urna fam ilia pobre, guardou os re, 
banhos de seus pae sem sua ínfancia e 
fez a custa de grandes sacrifício» os 
estudos theologicos em Tolouse, c fui 
ordenado Padre em 1600.

Indo por mar de Marselha á  Nardo- 
na ( i6o5j ,  foi aprisionado por um pi
rata de Tunis e vendido como escra
vo, converteu 0 seu senhor que era um 
renegado saboyano e com elle voltou 
á França no fim ue dois annos.

Acompanhou a ’Roma em 1608 o v i
ce legado papal de Avinhão e ali rece
bera do cardeal Ossat, embaixador da 
França,um a missão junto do rei Hen
rique IV , o^que lhe fez voltar a Pariz.

Nomeado em 1610 esmolcr de Mar
garida de Valois, recusou cargos bri
lhantes para ir occupar o modesto 
curato de Clichy,perto de P ariz .(1612), 
depois elle entrou como instituído jun
to do geral dos gallés, Emmanuel de 
Gondi, conde de Joigny, de quem e 
ducou tres filhos (161 3 .)

Ao mesmo tempo elle fazia missões 
que operavam numerosas conversões 
fundava as confrarias, visitava por 
toda a França os doentes, o s _prisio ' 
neirosj^os galès, fazendo todos os es
forços para melhorar a sorte desses in 
felizes.

Luiz A III encantado do seu zelo - 
dos seus successos, o nomeou esmo- 
ler geral dos galés (16 19).

Neste -cargo visitando um dia os ba
nhos tomou o logar de um forçado, pae 
de fam ilia, cujo desespero o tinham 
vivamente impressionado.

8. Vicente fundou em 16 ^5 a con
gregação dos Padres das Missões desti 
nada a instruir o povo dos campos 
a formar padres nos sem inários; em 
1634 instituio as Irm ãs de Caridade. 
para o serviço dos pobfes doentes

Devemos-lhe igualm ente o estabele 
cimento das cveanças encontradas (casa 
de expostos):a sorte destes desgraçados 
foi fixada em 1648 depois de um elo 
quente discurso de S. Vicente que ele 
ctrisou toda a assemblóa 0 que de 
terminou todos os assistentes a fazer 
os grandes sacrifíc ios.

E lle  fundou ainda em 16 53 para 80 
velhos, o Hospicio de Jesus e Hospital 
Geral dos Pobres da Capital, na Sal- 
petriere (iG55).

Este santo personagem morreu em 
1660, querido e venerado por todos.

Inten

de  outra couea, siuão de tratar-se e 
de preservar as pessois de sua íam i- \ 
lia e aos que 0 cercam  da poasibili • j 
dade do oontagio.

Para evitar esse contagio, mercera 
uma atteução muito especial a  desiu- 
fecção ou destruição dos seus escarros 

E ’ bjm  saber qae a cura se obtem 
muito mais facilm ente em um sanató
rio fundado e mantido conforme os 
preceitos da medicina moderna 

A casa em que vive 0 tuberculoso 
deverá ser arejada e illum inada. A 
luz solar é um inimigo natural e im
piedoso de todos os microbioa.

Os moveis, utensílios, cortinas, re- 
posteiros, tapetes, paredes, soalhio 
serão sempre limpas a paunos hum- 
do ou lavados, porem, uuuoa escovas 
dos, varridos ou espauados.

No quarto do doente, esses cuida
dos serão observ-dos com maior es- 
Grupulo.

Asroupas de uso, de mesa e cama 
do enfermo, serão separadas das da 
fam ilia, e . antes de entregues à la- 
vaudeira, devem ser fervidas por a l
gum tempo em uma solução de car- 
boiato aodio, Assim, sera ’ garantida 
a fam ilia do doente e quem da la v a 
gem de roupa se encarregar.

Todos os objectos de uso do doente 
serão pessoaes e, depóis de servidos 
passarão em agua a lerver e sabão 
bruto. Aesim se procedera’ em re la 
ção a pratos, chioaras, copos, talheres 
etc.; pois a  6aliva do tisioo coutem 
germeus da m oléstia.

0  tuberculoso nunca engulira’ os 
escarros, assim como não deve lauçal- 
os, uo chão, nos pateos, nas paredes, 
em caea ou na rua. E ’ pelo escarros 
seções, redusidos a pó e misturados 
com 0 pó que se resp ira , que a tibi- 
ca se propaga ordíuariam ente.

O doeute lauçara’ a saliva ou 0 es* 
carro om um vaso proprio, conteúdo 
um pouco de agua pheuicada. Todos 
os dian, 0 couteúdo das escarradeiras. 
sera ’ vasaJo  na latrina e a escarra 
deira em seguida será fervida em boo 
lução de carbonato de Rodio. 0  vas- 
eui que fõc fervida a eacarradeira só 
servirá para esse fim .

Fóra  de ca6a o doente usara’ a es* 
carradeira de bolso ou uão havendo4 
aproveitara’ 0 lenço uão se esqueoeu- 
du neste caso da preoauçáo de man
dar forvel-o ua solução acim a indicada 
logo que chegar em caBa e antes d t 
reinottel-o à lavadeira.

R EU N IÕ E S
Conferência das D a

m as de Caridade— Convido 
ás Senhoras Damas de Caridade pa
ra no dia 24 do corrente anniver- 
sario da conferência comparecerem 
na igreja do Bom Jesus as 7 1|1 
horas para assistir á  missa e ben
çam do Santíssimo Sacramento e 
para a reunião quinzenal no mesmo 
dia as horas da tarde no lugar 
do costume.

2 a secretaria 
M aría  A lex a n d r in a  d s  B arros

DEV O )A O  A S .  JO SE
Na quarta feira, 21 do corrente 

haverá na Igreja do Bom Jesus a 
devoção a S. José. protector da 
boa morte, Conforme ja  é conheci* 
do, esta reunião realisarsem ás 7 
horas e será só para homens, pe- 
dindo^se 0  comparecimento do maior 
numero possivel.

NOTAS E NOTICIAS
Congresso Eucharístico

— Telegram m a de Pariz de 13 do 
corrente, diz que esteve imponente % 
procissão e a oelebraç.ão do Congres
so Eucharístico em Metz.

Segunde as informações recebidas, 
áquelle Congresso levou a M«tz mais 
de 10 0  mil pessoas.

0  Cardeal Vanutelli precedido do 28 
arcebispos, bispos, abbádes torpo eo- 
olesiastico e numerosíssimas d e le g a 
ções religiosas conduziu o Santissimo 
Sacramento om prooissão, fazendo a 
volta da Cathedral, onde 0 Cardoal 
Vanutelli deitou a bençam a multidão, 
que 0 acolam ava iusessantem ente.

A’ noite houve illum iaação, queimau- 
do-so um fogo de artificio.

Movimento re lid oso
Fesla  da Boa Morte

Esteve bastante imponente a fes
ta de Nossa benhora da Bua Mor
te e Assumpção, realisada nos dias 
i4 e 15 do corrente.

No dia 13, ás 8 horas da noite, 
houve retreta pela corporação mu
sical “ Independoncia T rin ta  de C u 
bro. "

No dia 14 pelas 7 I j2  da m a
nhã, houve missa resada com cân
ticos, ua igreja do Bom Conselho, 
e as 7 l\2 da noite, sahio a impo

D. Duarte
Achando se enfermo na capital* 

0  venerando pae do Exmo. sr .Bispo 
Diocesano foi elle chamado por 
telegramma, do Mariana, onde se 
achava fazondo parte ao congresso 
dos Bispos.

S. exa. revdma. chegou a S. 
; Paulo, 1 1 a torça feira pelo nocturno 
sendo rceebido na estação do Nor
te, pelo representante po dr. ^presi
dente do Estado, Cabido, clero e 
am-gos.

Fazemos votos pela prompta m e
lhora do venerando ancião.

Instrucção Publica
Por decreto de terça feira ultima, 

foi nomeado adjunto do grupo es
colar «Dr. Cezario Motta Junior», 
desta cidãdc, om substituição ao 
professor Carlos João de França 
Gallet, nomeado director do grupo 

nente procissão da Boa MoAe, q u e í 1!0 0 Pro ê8sor Leo-
percorreu as ruas de S. Rita e S.- Gato Vieira da Silva, com exercício

a vai 0 vago bundo \ Tinham -no cognomiuado o 
a lgu m  balcão  para [ dente da Providencia

Cruz, que apresentavam bellissimo I na escola nocturna do Selto de 
aspecto com a sua illuminação a ’ I Ytu.

1 lanternas venesianas. —•Já so acha aqui tendo assumi-v

02709718
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do o exercício  do seu cargo, a exm a. 
senhorita À nna A vro sa  de Azevedo, 
professora rem ovida do bairro  do 
Sap é  em Caçapava para a escóla 
m ixta do bairro do P ira y -A c im a , 
deste m unicípio.

rado do im portantíssim o es tabeleci 
mento de instrucção superior.

Notas a recolher
A Caixa de Amortisação resolveu 

prorogar atè o dia 30 de Setembro 
proximo o prazo de recolhimento, 
sem desconto, das notas de $500  da 
1» , 2a e 3a estam p as; de IS  da 
6a' estampa ; de 2$ ,  das 0a» 7a e 8a 
©stamoaa ; de 5$ das 8a e 9a (lsiam- 
pas ; de 10$ das 8a e 9 a estampas . 
e de 3500 , 1$ , 2$, 20$  e 50$ , fa
bricadas na Inglaterra.

Estão igualmente em recolhimento 
até a mesma data e tambera sem 
desoonto as notas inglezas de 200§ 
da 9a estampa e 500$ e da 7a 
estampa.

Fiscalisação s n ia ta ria
Pelo pessoal do serviço sanita 

rio, desta cidade, foram visitados 
os prédios de n° 1 á 25 e de n° 
2 á 18, da íua  do Carmo ; sendo 
encontrado em reg a la res  condições 
os quintaes dos de nos 2, 4 e 7. 
Os demais qons.

Deixaram de ser visitados os 
prédios de nos 6, 12 a 17, por se 
acharem fechados.

Foram visitados os de n° 2 a 48 
da  rua  da Palma, todos em boas 
condicções, Deixou de ser visitado 
o de n° 16, por estar fechado

Correio
O movimento do correio desta ci- 

dade no mez de Julho ultimo, foi 
o seguinte :

RECEITA
Yenda de sellos, s o 

bre cartas &. 1:5331400
Idem dc sellos de ta 

xa ............................. 20$840
Premio de v ales. . 608150
Imposto do se lb  e so

bre vencimentos.. 31$310
Emissão de v a le s . . 4:6688050
Guppvimento para 0

aluguel de casa do
mez de Junho. 80$000

Somma Rs. 6:3938750
DESPEZAS

Pagamento as pes
soal .......................... 1:042$500

Idem aluguel de ca
sa do mez de Ju*
n h o .......................... 808000

Idem de vales.. 3:9408500
Saldo recolhido a

Administração. . 1: l30$750

Somma Rs. 6:393$750

Appellações eiveis
Na sessão ordinaria de 14  do c o r

rente da Camara C ivil do Tribunal de 
Justiça  do Estado foram julgadas as 
seguintes appellações eiveis desta co
marca.

N° 4954- Appellante, o Dr. Traja- 
no da Fonseca; appellada a E \ xaa g ra. 
D. Narciza Anezia Borges e seu ma
rido Affonso Borges. Negaram provi- 
meuto contra o voto do S r. ministro 
Brito Bastos.
N* 5 i3(3-Appellante o juiz 0 ex officio] 
appellados, Guilherme Gonçalves R a 
mos e fica mulher. Negaram provi 
mento.

Foram jrelatore : da primeira o Sr. 
A . Paulino e da segunda o S r . J -  
M alheiros.

P adre Auzuini
Segundo vimos no “ São Panlo“  

de quinta feira ultima,foi nomeado, 
reitor do collegio Pio Latino Ame* 
ricano de Roma, em substituição 
ao revdmo. padre Luiz Capelii S. J. 
que foi removido para 0  collegio 
Máximo o joven e illustrc sacer
dote da Companhia de Jesus, revd. 
p. Augusto Mana Auzuini, que dc 
1895 á  1900 leccionou com extra 
ordtnaria competência no collegio 
de S, L u ;z desta cidade ; indo en 
tão em 1900 para Rpm a; com c 
fim de receber as ordens sacras.Q 
revdmo. padre Auzuini, está orde 
nado ha  trez annos apenas, <* a 
prova do seu pujante talento e il* 
lustração. está attestada com a 
oevada #d:stincçíO com que foi ga • 
ardoado, na investidura do rei to-

J iiry
Sob a presidência do exmo. sr. 

dr. José  de Campos Toledo, in te 
gro ju iz  de direito da com arca; 
promotor o exmo, sr. dr. Carlos 
Alberto Vianna e escrivão Lupercio 
Borges, installou-se na terça feira 
u ltim a (13], a terceira sessão perió
dica do ju ry  desta comarca, no 
presente anno.

As onze horas, feita a chamada, 
responderam -n’a apenas tr in ta  e 
um ju rad o s ,  pelo que o dr. p res i
dente determ inou  o inicio dos 
trabalhos para as duas horas da 
tarde do mesrr.o dia e recorrendo 
a urna  supplementar sorteou os 
ju rados supplentes, determinando 
aos officiaes de justiça que proce
dessem as respectivas intimações, 
aos mesmos, que eram os seg u in 
tes : drs. José Elias Corrêa Pacheco, 
e Antonio Constantino da Silva Cas
tro. Aureliano de Souza Freiro, 
João A ntunes  de Almeida, Haraldo 
Geribello, Francisco Pereira M en
des, Carlos A ugusto  Xavier M acha
do, Carlos Grisolia, Arthur Eugênio 
da Silva Porto, Feliciano Bicudo ; 
José Ferraz de Toledo, José Bue- 
no de Camargo, João Evangelista 
Gomes, Manoel Toledo, Humberto 
de Souza Geribello, Misael de 
Campos.

As duas horas da tarde, feita 
de novo a chamada, verificou-se a 
presença de trinta e nove jurados  
e como houvesse numero legal foi 
declarada aberta a sessão e annun-  
ciado os  processos que iam entrar 
em ju lgam anto  ; processos esses 
que respondiam : João Alexandre, 
que assassinára  em 16 de Julho, 
por engano ao seu amigo Antonio 
Fermino.

Sebastiana da  Conceição, accu- 
sada de ferimentos leitos com mão 
de pilão na cabeça de sua  sogra 
Policarpa de Tal, em 3 de Julho, 
no bairro do B a h u rú .

Salles Cury, accusado por feri
mentos praticados em Felix Ber- 
tholdo da Costa, em 4 de Outubro 
do anno passado.

Estevam de Souza e Porfirio 
Mendes, accusados de ferimentos 
reciprçcos, 22  de Ju lh o  do anno 
passado, sendo julgado somente 
Estevam. visto Porfirio já  ter en 
trado em ju lgam en to  e sido absol
vido.

Comparecendo 0  primeiro, acom
panhado do seu advogado capitão 
Juvenal do Amaral, organisou-se 
conselho, com seguintes ju rados : 
João A ntunes  de Almeida, José 
Manoel de Abreu, José Tancler 
Cezario de Almeida Camargo, M a
noel Toledo, João Evangelista G o
mes, F ranc/sco  Pereira Mendes, 
Aureliano de Souza Freire, An 
tonio Borges Nazareth, Luiz A u 
gusto Ferraz, Nicanor de Almeida 
Costa, e Militão Alves de Lima 

O reo foi absolvido por unani 
midade.

O dr. presidente determinou para 
ás oito horas da m anhã do dia 
seguinte, 0  inicio cbs trabalhos.

A essa hora presentes trinta e 
nove jurados, veio a presença do 
tiibunal Sebastiana da Conceição, 
que teve como defensor 0  capitão 
Juvenal do Amaral.

O conselho ficou assim consti
tuído : Boaventura Vieira da Slva, 
João Pedro Corrêa, Nicanor de 
Almeida Costa, Joaqu im  Martins 
de Mello, João Antunes de Almeida, 
Antonio Borges Nazareth, Manoel 
Toledo, Jose Tancler, Belarmino 
Kaymundo de Souza, João Baptista 
Gaivão, e Luiz  Augusto Ferraz, 

A ré foi absolvida por dez votos. 
Após pequeno descanço, tempo 

para o almoço, foi reaberta a sessão 
a  uma hora da tarde,e compareceu 
Salles Cury, acompanhado dos seus 
advogados dr. João Martins de 
Mello Junior, e capitão Juvenal do 
Amaral.

Formou.se então 0  conselho com 
os seguintes senhores : — Boaventu
ra Vieira da Silva, José de Arruda 
Botelho, João Evangelista Gomes, 
Domingos Fernandes da 3:lva, 
Luiz Augusto Ferraz, Manoel To- 

iledo, José Tancler, Josè Manoel de 
Abreu, T hom az  da Silva Palhares,

Militão Alves de Lima. Nicanor 
Almeida Costa e Fernando de S o u 
za Portella.

O reo foi absolvido por u n a n i 
m idade de votos.

Com 0  mesmo conselho entrou 
em ju lgam ento  o processo a  que 
respondia Estevam de Souza, q-Jc 
teve como patrono 0  advogado 
Augusto Ferraz de Sampaio, que 
conseguiu a absolvição do accu sa 
do por unanim idade de votos ; 
te rm inando-se  com esse processo 
a terceira sessão do presente anno

Circo Am ericano
Com 0  ^jfreo quasi cheio, e mui

tíssimos applausos, estreou no Circo 
Americano, erecto no largo de S. 
Francisco, na noite de quinta feira 
ultima, a explendida companhia di 
rigida pelo popular artista Galdino 
Pinto.

Todos os trabalhos mereceram 
0  agrado do publico, especialmente 0  
mpagavel “ trio“ Ozon.

Polydoro e Amendoim, como, sem* 
)re estiveram na altura da s u i  n o 

meada.
O jockey Seyssel, o malabarista, 

Seyssel e os outros artistas apre
sentaram trabalhos perfeitos.

Finalisou 0  espectáculo com a 
sempre apreciàda pantomima “ A 
Guerra de Canudos,* na qual Má
ximo Assis, 0  ensaiador, recebeu 
calorosos applausos,' bem como Po 
lydoro Amendoim e os novos Pa 
redão e Macambir2 .

Para  hontem e hoje a companhia 
annuncion mais dous espectáculos,
0  que quer dizer : duas enchentes 
a ’ cunha.

No espectáculo de hontem. seria 
representada a pantomima «A Festa 
do Divino, no Ira ja’» arranjada de 
accordo com a chistosa comedia de 
França Junior, «Direito por linhas 
to r ta s» .

Hoje repete-se a Festa do Divino. 

Fallecimento
Finou-se na manhã de quinta feira 

ultim ç, 0 senhor Samuel Borges Cor 
re â , pae dos senhores Affonso Bor
ges, empregado na Secretaria da Ju s
tiça e Segurança Publica, na capital, 
Lupercio Borges, ofificial interino do- 
iegistro de hypothecas desta com arca, 
A rcilio  Borges, estudante de Direito e 
Leobaldo Borges.

O seu sahímento que vereficou-se na 
manhã de sexta feira, esteve bastan
te concorrido, sendo o corpo trazido 
a mão até a Matriz, d’ onde depois da 
encommendaçào, foi de carro para o 
cem iterio.

Pezames.

do grupo escolar Dr. Cezario Motta
Jun io r,

— «0» —
Passou hontem a data natalicla do 

S .drJoaquim  Mamede da S ilva , activo 
e correcto delegado de policia desta 
cidade,a quem felicitam os. *

— «0» -
R etira-se na próxim a quinta feira 

para R ibeiião  Preto, onde vae dirigir o 
grupo escolar, o distiueto prv»fessor 
Carips João de França Gallet, ex .ad - 
juncto do grupo escolar Cezario Motta 
Junior.

Ao distincto educador e e .exm a . f a 
m ília, desejamos toda a sorte de fe 
licidades, em sua nova residencía.

— «0* —
Participou-nos a E x ma Sra . d. Ma

ria de Camargo Barros, o contracto 
de casamento de sua filha a senhori
ta Maria do Carmo Camargo Barros, 
com o senhor Letacio Corro» Galvâo

G ratoi pela participação, auguramos 
aos jovens noivos muitas ie lic iJad es.

Fez annos hontem o estimado c i
dadão ytuano o sr. João de Deus 
Nascimento, pae do nosso auxiliar das 
offleinas sr. Jo ão  Octavio do Nasci
mento

Çumprimentamol-o.

Secção Livre
B E 5  P J C D I D A

Retirando-me desta cidade, ag ra 
deço, penhorado, as provas da 
sym path ia  recebidas duran te  o 
tempo que aqui residi. Não p o 
dendo despedir-me, pessoalmente, 
de todos, faço-o deste modo e, 
desde já, offereço meus limitados 
prestimos em Ribeirão Preto.

Declaro, tambem, que ju lgo r.ada 
dever nesta cidade ; si, entretanto , 
alguem considerar-se credor, deva 
apresentar suas  contas até 21 do 
corrente.

Y t ú _ l 5 ~ 8  07
C a r l o s  G a l l e t

p r o t e s t o

Bento de Almeida Leite protesta 
contra a alienação que seu devedor 
Manuél Antonio do Espirito Santo 
fizer de uma carroça e um burro : 
a qual, sendo feita, 0  se ra ’ em frau
de de execução.

E para que ninguém depois allegue 
ignorancia, faz publico 0  sou protesto.

Ytü, 10 de agosto de 1907.

Annuncios

Imposto addicional
Segundo se depara da Lei n°. 146 

da nossa Edilidade, foi augmentado de 
2o para 40°lo o imposto addicional 
creado pela Lei n °. 134  de 2 de D e
zembro de j9o6 ; devendo o prodnc- 
to desse augmento ser empregado ua 
amostisação de divida de aguas e 
exgottos.

En ferm o
Tem  esta lo  eufermo, 0 veuerand 0 

ancião, Sr. José Martins de Mello. 
Nossor votos pela sua m elhora.

M udança
Amanhã ou depoiB, mudam-ee aa 

repartições muuicipaes paru 0 predio 
da rua da Palma, n° 6 0 , oude ficarão 
inbtalladab até que termine os rep a
ros pelos quaes vae passar 0 predio 
rdo iargo da Matriz, no. 15 .

— Ab ttUdieuoiaB do D '.Ju iz  de D i
reito realisar-Be-hão no mesmo predio 
da rua da Palma 60 ; uo pavimento 

.superior.

M OVIM ENTOSOCliL

AçougueBom Goslo
José Bucno, partecipa aos seus 

freguezes ter arrendado por motivo 
de saúde, 0  seuaçougue, da rua da 
Palma, ao sr. Joaquim Juvencio d ’4s* 
sumpção. Pede aos seus devedorgfe 0  
favor de liquidarem suas contas em 
sua residencia,á mesma rua,n.80

CAIXA PA U LIST A  DE 
PENSÕES 

Sociedade legalmente cons
tituída em 15 de Setembro, 
do 1905. !

Com a pequena contribui- * 
j  ção de2$50ü por mez tem-se 
■ direito a uma pensào annu- 
1 al de l : 800s000 depois de 15

annos (caixa B); e com a 
entrada do 5$000 por mez 

|terse-ha a pensão aunual de

A serviço de advocacia estiveram j 
nesta cidade 09 Srs. Drs. Am ejico do 
Campos Sobrinho e Jo ã o  Martins de 
Mello junior, este deputado por este 
districto, ambos advogados residentes 
na capital.

—  »Z« —
Para a capital seguiu 11a terça fei 

ra ultima o Dr. J o ã o  Baptista Malhei 
ros, chefe da coromissao de prophy- 
laxia  e tratamento do trachoma neste 
d is tr ic to .

1:200$000 findo o praso de 10 
aunoe (Caixa A!).

E ’ 0 melhor plano de eco-j 
nornia ao alcance de todas as 
bolsas. -

Em caso de morte do socio 
inscripto, devolvem-se a fa
mília todas as prestaçàes pa
gas, antes de gozarem a pen
são.— Agente em Y T U ’ 

Francisco A. Nascimento

Acha-se na cidade em inspoeção es
colar 0 S r . Domingos de Paula e Sd “ 
va ir.spector escolar e ieorganisador

MELADO
Fazuuda Va88oural.

Vende-ee su
perior melado 
do Cauniüha.na
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GAZOZA E LICORES
DE

D E  B A R D 1 N I E  F I L H O S
lncontestavelmente a melhor desta cidade

Os propristarioa desta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam ao publico que no sentido de procurar melhor servir a enerat 
freguesia e desse modo retribuir a jeconhecida preferencia que os seu9 productos tem sempre alcançado, adquirira novos e aperfeiçoados aparelhos para fabri
co e arrolhamento da cerveja de 9ua fabricação

Brevemente será exposta a venda essa cerveja, fabricada de accordo com as mais recentes e modernos processos; avisam também a sua numerosa e eptima 
freguezia que mudarão o actual rotulo da “ Cerveja Dupla *por outro mais chie, passando a mesma adenominar-se “ Progresso44

BEBAM SO’ CERVEJA  BARD IN I, PORQJJE A MESMA, CONFORME ATTESTADO  DO LABO RATO RIO  DE H YGENE, A LEM  DE NAC CONTER 
AG EN TE ALGUM NOCIVO A SAUDE E ’ FABRICADA COM M A TERIA L DE PRIM EIRÍSSIM A

E incontestável: ACerveja BARDINI e a melhor que 
existe no mércado desta praça ,

G R A N D E O l E I i ü
LOJA NOTA BRASILEIRA

( j  abaixo assignado proprietário da conhecida 
^ ■^ L o ja  N o va B rasileira  sita á R u a  do C om m er-  

cio N. 85, com m unica á su a  num erosa freguezia e ao 
publico em geral tanto desta cidade comò dos muni
cípios que tendo -reso vido definitivamente liquidar com  
o seu bem  m ontado estabelecimento de;

FAZENDAS, ARMARINHO,
ROUPAS FEITAS, CHAPÉUS E CALÇADOS

com eçará lioje a proceder um grande queima vendendo 
lodoequalquer artigo pelo custo das farturas.

Portanto convida atodos em 
geral aproveitarem esta opti- 
ma occasião de effectuarem 
compras, por preços de causar 
admiração.
NÃO SE ENGANEM: É EM

FRENTE A’
P A D A R I A  M I N E R V A
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